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ATHENEO PAULISTANO.
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Ssssão Magna de V de Setembro.

A sessão magna de 7 de Setembro de 1857 foi celebrada com 0
esplendor digno de um dia, que marca a mais brilhante era da historia
de ura povo heróico, e traz á mente dos verdadeiros filhos do Brasil as

gratas reminiscencias de um passado glorioso.
Mas em quanto mil gritos de alegria saudão o sol fulgurante do

Yoiraníta, quando se exalta a memória veneranda dos anciãos da patna,
o desbreãó e o escarneo acolhem os feitos illustres de um Príncipe mag-

nanimo e cavalheiresco, autor de nossa Independência, e mm raros sao

aquellcs, que vem depor uma lagrima de saudade sobre a campa do im-

mortal Fundador do Império !
A solemnidade foi abrilhantada com a presença de grande numero

das mais distinetas pessoas desta capital, e do grêmio desse sexo, que
recebeu em partilha as graças e a amabilidade, muitas não desdenharão
assistirá nossa festividade litteraria. O Atheneu agradecido lhes diri-

ce nor meio do seu Jornal um protesto de eterno reconhecimento.
8 P 

Conforme o costume, apóz o discurso do IUustre Presidente da As-

sociação o Snr. Bacharel Castro Silva, ^M^0^^^"
dencia e á Constituição Política do Império, a S. M. O Imperadoi, ore.

Ü cnthusiaslicamente correspondidos por todas as pessoas presente .

Os Oradores do Ensaio Philosophico e Ensaio Jurídico, os Snrs.

Nascimento Galvão e Gomes de Menezes se mostrarão, como de ordi-

S, acima de qualquer elogio; seus discursos, á par dos ornatos do

esvlo e da belle a dos pensamentos, transpiravão o mais ardente pa-
trStismo Desta vez também um vate egrégio vibrou as cordas liar-

monlSIde sua lyra de ouro, cantando as glorias da pátria; foi olllm.

SST&S Carvalho, que o Atheneu se orgulha «"0"re
seus sócios honorários. Alem do Orador do Atheneu, o Sm. Couto

de MaATluães obtiverão a palavra vários membros da mesma Associa-

„ „fS 
"• 

fercoedes d«W, Du„ue Estra,.a Tme,ra lavais

Bastos, Pereira da Rosa, Pereira Tavares, Siqueira Bueno, e Siba-le

reU'a* M. V. Tosta.
AO
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so recitado mo dia * de Setembro pelo
Orador do—Atkeneo Paulistano—© r--

José Vieira Couto de Iflagalliaes.

Todos nós livres nascemos,
Liberdade só queremos,
Que a liberdade é do ceo;
Nosso porvir, nossa vida
Será a aurora querida,
Estrclla que luz sem veo.

(B, SAMPAIO—NO YPIRANGÁ.

SENHORES.

O—Atheneu Paulistano—vem com sua mocidade cheia de viço

saudar o 7 de Setembro. E como deixar volver no esquecimento o

d dà patda? Como não pe,™i«,ir que «dos nossosMn
P«a alegria que nos tumultua no peito ao ver surchr o astio cie nper

dade;SXe;cordação de um passado de herdes, saneta inspiração

ParaSaívéUS7 VSbSSL, ! enfeiche de nossas passadas grando^
—salve, tres vezes salve I A sciencia, posto que representada por mo-

cos aue buscãd-na vem para saudar-te.
Isto é, alem de um facto, um symbolo representador do sceulo MA.

A liberdade hoje não é mais o desenfreameuto e a licença ; nao : e a

razão dominando as paixões, o pensamento a acção, o espirito a ma-

teria• é a sciencia emfim desassombrada cias cruzes, cicutas, Joguei-

ras e'carceres, com que procurão suffocal-a-, é a sciencia, dizemos, es-

tendendo suas azas sobre a humanidade, e por toda partefazendo nas-

cerojustoá despeito dos déspotas e cios demagogos. A cila pos,
mais do que á ninguém, compete o ultimo amplexo a este c ia. baivc,

pois 7 de Setemhro ! Os filhos da sciencia de novo te saudao.
Agora duas palavras á vós meus collegas: estas glorias, que nos

tão enthusiasticamente saudámos, não pertencem aos moços; nao es-

tamos no direito de ir repousar á sombra desses louros—seria ir tiu-

bar o silencio de nossos pais e avós, que lá repousão : para os jovens
o passado é apenas um exemplo para o futuro—somos ainda na ma-

nhã da vida, nosso sol á pouco se ergueu, e não 6 licito repousar se-
não á quem já trabalhou. Que não sejão pois simphces saudações o

nosso obrar de hoje—seja também um protesto para a acquisiçao da
verdadeira gloria; gloria.... e haverá ahi um só cujo coração ao me-
nos uma vez na vida não tenha por ella palpitado?.... Nao o creio,
meus collegas. Este anhelar afanoso de nossa natureza contingente
para a immortalidade existe em todos os corações. Chamem-na muito
embora illusão e vaidade—o que é certo é (pie ella tem sido a mai cie
todos os grandes feitos. Vós conheceis a historia. Seja ella também
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a inspiração dos filhos do Brasil, deste tão vasto Brasil, á quem a na-
tureza tanto deu, mas que parece ter esquecido de ciar bons filhos.

Mas, meus collegas, assim como debaixo cia rosa que perfuma,
se esconde o espinho que fere, assim também debaixo da verdadeira
gloria existe muitas vezes a ambição e o calculo. Convém distinguimos:
entre Washington e Mazarino existe um abysmo—o primeiro é um
dos mais altos pontos da virtude, o segundo o mais immundo jazer
do vicio.

Não sejão pois nossas aspirações nem o poder para esmagar, nem
as cavillações e enredos para adquirir aura. Sim, que para colher
as pérolas que brilhão no futuro não é mister que nos encha-
furdemos na lama. Temos um campo muito mais brilhante ; tornar
s ilida nossa constituição^ desassombrar o caminho, que eleve seguir o
espirito cio verdadeiro progresso; temos que abolir ou ao menos mi-
tigar a sorte cia escravidão, tornando homens a esses pobres seres, á
quem roubando tudo, tiramos até a consciência dos males que soíTrem;
temos que crear uma nacionalidade moral, que ainda não existe, para
que o inglez egoísta nlío nos venha insultar em nossos portos; final-
mente que destes sertões bravios, destas immensas florestas ergão-se
cidades aos centos—que estes rios caudalosos se transmudem em for-
mosos canáes ; que a industria e as artes derramem por toda a parte
a abundância e a felicidade. Eis nossa missão : eis também as pro-
messas, que de conjuneto com as saudações, devemos fazer ao 7 de Se-
íembro. ¦ ?

Acceita-as, ó dia grandioso! Não são por certo as mais brilhai!-
tes que sufdem hoje de todos os ângulos do império para dirigir-te,
quiçá porem as mais extremes de hypocrisia e vicio. Sim ; porque
estes epie ahi vês saudando-te são moços; espíritos crentes, por elles
não errão idéas de torpe calculo—corações virgens—só tem pulsado
pela sciencia e pela pátria e tú que és o sen palladio aceita estas
saudações, e promessas da mocidade de S. Paulo—leva-as com teu
sol que descamba—e se algum dia, ó astro bemfeitor, estes moços que
aqui vês reunidos, esparsos então pelo Brasil lembrarem-se de prós-
tituir sua intelligencia em cálculos de ambição—ergue-te, ó sol reful-
gente—mostra-llies as saudações, e promessas entlmsiastieas com que
te saudarão hoje c com tua luz de esperanças indica a esses trans-
viados o caminho da verdadeira gloria: a virtude e o amor da

pátria \
• t«• • •

.~í-
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O Colisellièiro Aitíooio Cai lo« «ibei. o de A«-
drada Machado c fcilva. |/J

c( Eu passarei à posleridade como
« o vingador da dignidade do Brasil.
(DISCURSO DE ANTÔNIO CARLOS NA

constituinte; sessão de 10 de no-
vembro de 1823.)

No meio das grandes peripécias do 
^•fl£&£%£Z

íi faJo rSos da soeiedade, agitados pela -^X-

cillão incertos â perdennm-se nos abysmos da 
^

á terra esses Apóstolos predestinados, a çjt«J^ ^»°
nacionalidade nascente, e confia a m^È^moW^Êê^-
tímidas tacteão o caminho apenas encetado da ex.sten«a- ^
saeem na terra é como um clarão luminoso aüavez dos a00™"
sagcm na luta i7„m^nHpoidos nela consciência de sua eie\a
tos, que os circundao. Engi andeciaos peia cm tumulluar das
da missão elles atravessão com serenidade impass vJotuam

paixões, que ao redor d'elles se desencadeao, e leahsaQ sen^ ües

L a omnipotencia das grandes convicções Em suas iiou es

gidas pela gloria, está estampado o seio 
^f^^J, que

são marcados com os benefícios, que deuamao, com u

05 
«uuioe» ^intento eonferem4heS as ve.es a e„™a do

mirtirio • e a gratidão dos povos colloca seus vultos yeneiautos

SPa Pátria, allumiadol pelo irradiar de umat, ona ufa*.

Tal foi Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado c S.lva.

Patriotismo ardente, provado nas luctas do ***^**£££
romano, temperado nas provações do mforton.o ;j«nagem cmca lc

vada até o heroísmo ; consciência nobre e orgulhosa dt seu merec

mento ; alma volcanica, exaltada pela perspectiva da gloi.a , tu o con

correu para tornar Antônio Carlos o homem do povo, o ti ibm o

gig n e de nossas liberdades. Sua imaginação rica e ta*

riada e brilhante erudição, a enérgica vivacdacle «e sua ex, icssao,

seu mesmo busto magestosamente talhMô^am^Pdojgote
um pensameuto viril, tudo assegurou a sua palavra essa omjipottn

çia grandiosa, que força as convicções, e arrastra os esp.utos. Os

(*) Veja-se a necrologia do Conselheiro Antônio Carlos Ribeiro de AndnT

B*. Antônio Pereira Pinto, na Revista Tnmcnsal do Instituto, tomo n,

pag. 206,
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talentos da eloqüência brilhavão-lhc na fronte sulcada pelo infortúnio
e cada debate era um trophéo, cada discurso um louro, que ajuntava
á sua coroa de orador. Sua palavra autorisada dominava as diseus-
soes, e intervinha para decidir o pleito, como o raio rebenta entre
trevas para desfazer a tempestade, e serenar o horisonte. Quando oc-
cupava a tribuna, suas palavras, encenclidas pelo enthusiasmo, reben-
tavão em borbotões, e vasavão-se nos moldes de uma eloqüência, ani-
mada no fogo sagrado do patriotismo. Dir-se-hia, que cilas levavão
comsigo a scentelha, que lhe ardia no cérebro.

Foi o vulto gigante cias cortes cie Lisboa, o orador mais proemi-
nente da constituinte; e em nossa galeria parlamentar ninguém lhe
disputa a primazia. Seu nome é um monumento nos fastos da Pa-
tria : e pois revindical-o do olvido é restaurar um monumento cie
glorias, esquecido pela ingratidão dos contemporâneos.

Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva nasceu na,
então, Villa de Santos no dia 1.° de Novembro de 1773 ; forão seus

pais o Coronel Bonifácio José de Andrada, e sua mulher D. Maria
Barbara da Silva.

Feitos seus primeiros estudos em sua terra natal, foi sua educa-
ção litteraria confiada aos cuidados do virtuoso Bispo D. Fr. Manoel
da Ressureicão, o mesmo que abrira á José Bonifácio os thesouros
da intelligencia. Munido cVesses princípios, que fazião-lhe já antever
os segredos da sciencia, seguio para Coimbra, o theatro dos talentos
brasileiros n'aquelle tempo, e abi obteve com assignalado aproveita-
mento o gráo de Bacharel em Direito. Sua intelligencia, desabro-
chatía sob o sol dos trópicos, robusteceu-se com os variados estudos
da historia e da litteratura, e adquirio esse brilhante cabedal de em-
(lição, que era como o prelúdio do grandioso futuro, que o aguardava.

Concluídos seus estudos, começou seu tirocinio na carreira pii-
clica • depois de haver servido o lugar de Juiz de Fora em Santos, toi

promovido á Ouvidor e Corregedor da Comarca de Olinda, sendo lo-

go depois elevado á cathegoria de Dezembargador da Relação da Bahia.
Seu destino porem estava escripto nas paginas do porvir; nao o

talhara a Providencia para seguir plácido e sereno -a vida impassível
do Juiz ; íadára-o para ser o heróe de uma nacionalidade, bua exis-

tencia devia reflectir as oscillações, que caracterisão as grandes epo-

chás, e soffrer as duras provações, que engrandecem os falhos cia

' 
Em61817 Pernambuco cansado sob o peso de um absolutismo

sem grandeza, recordou as tradições de sua historia, e levantou um

grito prematuro em prol da independência da terra de Santa Ciuz.

Antônio Carlos não trocou a toga do juiz pela opa do tribuno, bua

intelligencia e seu coração negavão-se á um movimento generoso em-

bora, mas que o Iugubre exemplo de um passado ainda reeenteJ*-
ourava, que havia de ser esmagado sob a acha implacável do podei,
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e que o sangue de novas victimas viria ajuntar-se ao cruento suppli-

peito o, e das mãos do algoz só o salvou o seu desjnP P^eqe ai.

Atirado em lobrego segredo no calabouço das Cinco l ontas,

auancto certo de na innocencia, fora voluntariamente apresentar-se
TnCnv^no interno da Capitania, Antônio Carlos estava votado a

lizes, que cahirão sob o gladiodoabsolutis.no. caracteres'O 
soffrimento exalta e depura as grandes aliws , os calacteies

superiores con«ão sens trincos 
jhj 

os .-««£„^e

terãSea agonia do suppliciado em um cântico de inspiração altiva ,

« Sagrada emanação da liberdade,
« Aqui do cadafalso eu te saudo 1

• • •• •• *

« Livre nasci, vivi, e livre espero
« Encerrar-me na fria sepultura
« Onde império não tem mando severo .

« Nem da morte a medonha catadura
« Incutir pôde horror n'iim peito fero,
« Que aos fracos tão somente a morte e cima. . iz;

O solo do Brasil não manchou-se com ^.OT.^^jSdSlíT
signado, que vira despontar-lhe o sol da gloria detra do cadafalso

teve su cabeça salva; sua missão não estava ainda c mp da a

dedicação pela causa da liberdade ia soffrer aprova^ do sou nncuto

para mais icrisolar-sc. Transportado aos cárceres da Bahia, mais de

quatro annos gemeu nas torturas da pnsao. grandeza
Os sores predestinados porem -...« «»°,f 

^oCne ê
em todas as situações de sua vida. A masmoiia, o mg " V, .,, .
do vicio, converteu-se para Antônio Carlos em theatro e 1 a tes

virtudes! Sua intelligencia, comprimida pela mao defer o,^W™r>_
não apagou-se nas trevas que o cercavão : foi um raiotam o sole/a

do ao canto escuro da prisão. Seus companheiros de infortúnio, elle

ri) Anlonio Carlos foi nomeado Conselheiro do Governo P^sorio, f.Uie
da revolução, mas não aquiesceu á esta, como o mostrou em ia defeza por Wga

iâo do processo, que lhe instaurarão; o mesmo asseverou no disu 
y 

ok
Io ha sessão da Gamará Temporada de 10 de Julho de 18.0, poi occasiaoS

d
maioridade.

(2)' Este Soneto foi publicado no n. 488 do l>V«»í/« de 7 de Setembro
de 1854.
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os enricpieceu com os thesouros da sciencia, e derramou sobre elles a
resignação de sua alma impassível. (3)

Quanta grandeza encerrada no âmbito estreito de uma masmorra !
quanta elevação no soffrimento ! Quanta sublimidacle no martyrio !

O orgulho nacional deve despertar-se ao influxo benéfico d'esses
grandes exemplos de nossa historia, que energicamente proclamão a
magnanimidade do caracter Brasileiro. Mais de uma epopea de lie-
roico solírer tem no Brasil illustrado as profundezas tenebrosas da prisão.
Cláudio Manoel da Costa, esse genio desditoso, cuja alma exhalava-se
em hymnos de suave melancolia, entoou entre grilhões o canto da ago-
nia, e resignado poz termo á sua existência, por ver apagar-se a luz9
que a alumiava—a liberdade. Gonzaga, o cantor melodioso, que so-
nhára um paraíso nos braços de sua querida Marilia, que enlaçava as
inspirações do poeta com a causa de seu paiz, foi, coitado ! gemer
suas poesias plangentes estreitado entre quatro paredes ennegrccidas,
no meio de gemidos de proscriptos ! Antônio Carlos, privado da li-
berdadc, vigiado por bayonetas, assumio o sacerdócio augusto da pa-
lavra, purificou o crime, e sagrou ao serviço da Pátria seus dias amar-
gurados, quando ella lhe imprimia na fronte o ferrete da ignomínia !

Sua grandeza d'alma pareceu sublimar-se no infortúnio. Ao
Rei, que acenava-lhe com a liberdade, se pedisse perdão, respondeu
com a dignidade da innocencia : « que perdão só á Deos de seus pecca-
dos, e ao Rei só pedia justiça. » Essas palavras notáveis sellão a no-
breza de seu caracter.

Suas virtudes devião ter uma recompensa: não podia terminar
seus dias em uma masmorra aquelle, que estava destinado á inscrever
seu nome no grandioso monumento da creação de um Império. An-
tonio Carlos adormeceu um dia nos latibulos do calabouço, e no dia
seguinte vio saudal-o o sol da liberdade, e apontar-lhe para as Cortes
Portuguezas, como para o theatro de suas glorias. Sua estrella,
obumbrada na America, rutilára refulgente em Portugal.

Reconhecido innocente, e proclamado o systema constitucional
pela revolução do Porto, foi o illustre Paulista deputado por sua Pro-
vincia ás Cortes de Lisboa. Do antro escuro da prisão o destino tel-o

passar para o sanetuario augusto do legislador. Ahi sua voz despren-
deu-se magestosa como a do filho da liberdade, e fez ouvir sua pala-
vra eloqüente em defeza de uma causa proscripta, emquanto nao lhe
chegava o dia de crear uma Pátria para sagrar-lhe o culto de sua ín-

telligencia, as pulsações valentes de seu coração.
A grande epopea da Independência começava a desenrolai seus

largos episódios. Arrastado pela cegueira do interesse, Portugal ten-

ti) Consignando este facto em seu eloqüente discurso dos sócios fallecidos
do Ins ituto d?ToSnr Porto-Alegre: «Este facto é lão subhme, tem rasgos
^SSos oca tão alto o caracter Brasileiro, qne oecupara sem duvida a
ZXsflffií engenhos, e os pincéis dos nossos vindouros artistas.» (Re-
vista do lnst., tomo 11, pag- 156-)
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;'á'aS n ttrai como outr'ora Xerxes lançar cadeias ao mar.
tava esc™"i obu 

^^ encadeadotrez séculos pelo absolu-
O gemo da 1JPBld*^^X 

írilhões, e arrojou-os quebrados aos pes
tismo, sacudio seus pesados giiinow,c cólera ; o
de seu injusto dominador. A mctiopol s
Congresso Portuguez trovejou ameaças contia

lucta de morte. mcante e oppoz o poder de
Antônio Carlos ergueu-se como um gigante, c opp i

Kroihof a<ítaüsw pohüco, e' eouuer-ihe os desvios : , h» da

em que seu patiiotismo tb0uui*a ,wnntism9 do numero.
tentativas para abater o poder da força, e o 

|||P gffl||^ ôi,ic
Negou sanccionar com sua approvaçaof»^twçao
que fazia desapparecer nossa Pf^^^MS alnfaterrir, o
do Rei, se viesse para o Brás. ; 

^#|gg^ recebia cm seu seio o
asyI„ dM» ***%£*£% £ Sol deitados, cujos pei-

>m igual a
No Brasil já 0/^tema cuu=™. -r^ -^ 

dc Q isar

rr,iía ás^iSsrís* *r - £ *-£•&*-
itr^íHo^ r^e-^teiir Novos^áss^J5SaW3Sj£S5;
veiro inglório, despertou-se aos doces accentos ^.}™J™%1£?
vulto grandioso desenhou-se com magestade no honsonte a latia.

Antônio Carlos foi na Constituinte a encarnaçao vira da leacçao

..ínnnl mie se emiia enérgica contra o passado para abater o abso-

íntimo 
,qDh!se-ii o gennfaltaneiro da liberdade, que quebra as

caSs*em cívico denodo, e recupera seus direitos postergados Sua

plía «dTJa as enojadas inspirações de um gMQ « ° e•

parece que o sol dos trópicos depositara em sua alma o ia.0 vrviíican-

te de sua luz animadora. ,.
Sua imaginação brilhante e fecunda co.nmun.cava a se, , d.*c. -

sos uma energia e vehemencia do mais bello effcito. 1< aliando do

Tarb™ alvará de 30 de Março dc ISIS, a indignação do patnous.no
arrancou-lhe essas enérgicas palavras : « Steterunt coma>, etvox fau-
Tushlsü » Pareceu-me ver n'ellc os últimos arrancos do assustado

Zpoüsmo, que certo de larga,- para sempre o eusaugueutado asseoPo

que para desgraça do Brasil tanto tempo occupâra, quei ia ao menos

na sua queda rodear-se de victimas c de sangue ! [a)
(4) Sessão de 17 dc Maio dc 1823, Diário da Constituinte n. 10.
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Ao lado clessc poder da palavra, cVessa eloqüência superior, que
constituía sua preeminencia, brilhava o talento do publicista, robus-
tecido por um estudo profundo e severo. Encarregado pela Assem-
bléa da honrosa tarefa de elaborar com outros dignos deputados o

projecto de Constituição, que devia reger o Império, recbgio esse tra-
baliio luminoso, que será sempre um padrão de gloria para seu nome,
c um monumento imperecedouro de suas crenças liberaes.

Uma aureola de brilhantes glorias veio cingir a fronte do palno-
ta, que sagrava o culto de seu coração, os recursos de sua intelligen-
cia ao eiiíírandccimento de sua pátria. Feliz quadra essa, em que a
crença vigorosa da primeira idade, a esperança da mocidade—virgem
do descrer da velhice, alentadas pelas illusões da liberdade, operava a

grande obra da regeneração política do Brasileiro no meio dos applau-
sos jiibilosos de uma nacionalidade nascente .

A primeira pliase da Constituinte porem, límpida e nsonha, ia
desapparccer, apagada nas trevas de um futuro assustador. A queda
dos Andradas produzira no paiz esse fatal estremecimento, que aba-
lára profundamente o systema constitucional, vacilante ainda. O Mi-

historio de lioutem tornára-se a opposição de hoje. Antônio Carlos
arrastrado por-seu genio fogoso, pela ardencia de seu patriotismo,
fulminou na imprensa c na tribuna a marcha de um poder,_que dese-

nhava em seus actos uma reacção ao principio da revolução da In-

No'meio desse cxaltamento político, um facto acompanhado dos

mais tristes episódios veio despertar-lhe o espirito, e avivar-llie as ap-
'leões 

c£ patriotismo. Um Brasileiro foi por motivos poht.cos
, eckh e gravemente ferido por dous officiaes Bortuguezes. O fa-

S rovostii, pela circunstancias do tempo, o caracter de uma offeusa

fHi- í nacionalidade. Foi uma scentelha atirada ao tumultuar ardeu-

S da de Antônio Carls. Seu coração revoltou-se,

? do aí»'de Sna laa». ao paiz eSsas palavras de indignação, one

narecião queimar-lhe os lábios quando as proferia :
« Como Snr. Presidente, lê-se um ultrage feito ao nome Biasi-

toro . , e nenhum signal de marcada desapprovação apparece no

seio do ajuntamento dos Representantes Nacionaes 
• •••••• • f • e • • •••• » • • • • • •

'"* 
MÔrno*silêndó'clâ morte, filho da coacção pêa as línguas-ou

^soVS, ainda ,nais erhninoso, da indifferença -lp!ca oasenjblan e .

T.^to Ceo' e somos nós Representantes? Nao! uao somos

naf sí estúpidos vemos, sem os remediar, os nltrages, que fazem ao

nobre povo Z Brasil estrangeiros, que adoptamos nacionaes, e que
nccnHriamos nara nos cobrirem de bakiões • • ; •; V*abadiai íamob p.cu« uw ^ cabellos se me irriçao,
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nma o. acelerados assassinos W 
gíj^^^S

so 
"fia: 

« Brasileiros.' nòsnao vos podemos segurar <

&&*? * *^» "iresSS tnSn^nfe Não.... *
próprio de homens, que csiac»cu con-esponder á conli-
Lnos en trabalham,, 

fWgyWggS Poderei ser assassi-
anca, que mmW^^Ê^W povo scjão viclimas do seu
nado : uão é novo que os deffensore cio J 

p08_
patriotismo; mas ^eu^nguLgg^^àit (5)
teridade como o vi|gadp 

JW|3||m| omnípòtente do pátrio-
O poder estremeceu ante essa n m»"7 "V * 

voz poderosa,
tismo e juroo snHocar no*ant^s da -~ ^Vforça 

ar.nadu
sujos échos repet.ao sua Wmm&§&$ na hora suprema da ago-
para dispersar os Representanseto P^o £ 

CSM glorio-
iia, quando a acha do P°p«^||| |^r do cidadão o morrer
sa Constituinte, mW$^^£^™ allumiou seus últimos
pela Pátria (6), "«tou resignada o mci üc o, 

^
lias ao clarão de uma iV»a-íW"^SdÍ»Ã de nossa historia, cs-
gratidão, esquecemos esses ep.sod 

^ 
d.o«os <te

sa epopea de civismo romano, e so tonos paia o i

rÍS° 
tÍn1o Carlos foi .» tfaqnelles a qne» o poder eonterio a CO-

f6a 
PreTo aTsâir da Assenta foi arras.odo aos cárceres, e dahi

atirado violentamente nas 
^^WJ^ parece perseguir na

Uma sina misteriosa, uma soit. imp e oi impresso

tCT1, os fdho* *^J^$3£% scnpre 
jjU

S, 
rrl.;rio':aod6 ,nnO,o do heróis», é 

£j^3tfg££
pSos. Cormenin ,eve nm 

ÇS»»£° In do ah, .ando o bosto
afinidade que liga a virtude c o soff"^^^ 0 caracter vc-
monumental de Dupontde 1 Eure, e desce eiido me

neranclo disse, que « *^»^^^^fL^Sáí^ í&
compíeío, /oZíotja «pe«« «« pouco de pi oscnpcao, j
lhe desejava. (1) \]]u*tvp nroscripto em França, la-

^^rrsrs: i£%nUa* „ ,»**
** 

Em 1828 foi-lhe dado Vote ao Brasil, não como o bomemrestí-

tnido Obcrdade para sandel-a anjobiloso entosjasnon».*« «

„ar „o escoro TW^^^-jJ^ÍÃ fiSSlSLSSÍ con, as gl-

[2 0^'£$ Ê ffiuü^-fcctam o cidadão M-

leiro obrigado á morrer pela Pátria, sendo preciso.
C7) f imon, Livre des Orateurs, 2 tom., Uffiltc.



ENSAIOS LITTERARIOS. 523

à 0 dc Setembro de 1828, volveu á sua terra natal, a Villa de Santos,

para ahi repousar em quieto abrigo das vicissitudes de urna vida tem-

pestuosa, amargurada pela ingratidão de seus concidadãos,
E sua Pátria não soube acolher o tilho perseguido, que correra a

buscar um asylo em seu seio. A Província da Bahia pagara a José
Bonifácio o tributo da gratidão nacional, e o Ministro da Independem
cia apparecèra, como uma gloria do passado, na Legislatura de 1S3U.
Minas dera a Martim Francisco uma voz no Parlamento, e o Congresso
dos Legisladores rctumbou com os échos de sua palavra magestosa.
Antônio Carlos, o heróe propugnador dos direitos do Brasil, que
allYontára as iras da Metrópole para nos dar uma pátria, o portentoso
orador da Constituinte, teve em recompensa dc seus serviços o esque-
cimento, e a ingratidão. Mesmo no retiro os destinos de seu paiz oc-

cupavão a mente do patriota, proscripto na obscundade* Seu pati io-

tismo, mais de uma vez provado em crizes difficeis, não podia testemu-
nl.ar com impassibilidade o fúnebre espectaculo que ante seus olhos

se desenvolvia. Essa Pátria, que se erguera ao som de sua palavra
poderosa, que lhe custara as dores do exílio, elle a via abysmada em

um pelago nsontlavcl de desgraças. O 1.° Imperador abdicara, e o

novo ímiicrio, apenas sabido do berço, antolhava com dor os males

sVnistros de uma longa minoridade. _
O esnirito nacional abalado pela repercussão do sete de Abi d,

abandono Io á si mesmo, reflecüa a divisão, que produzira nos ânimos

>b do Monarcha. Tres partidos políticos Mm» no pa,z,
e tentavão partilhar a posse de um poder enfraquecido pela revolta,

âdís guardarão generosa fidelidade ao ex-Imperador e affron-

ão 
"pWíes 

do dia,°os ódios implacáveis do «ttra» Mgj.W
Mesa da monarchia. Nomeado pela Regência Enviado Extiaoid na-

íio M ni 1ro P enipotenciario junto á Corte de Londres An orno Ca -

Sede si JL commissão para não parlar *s. ruetos de

«ma revolução que lhe dispertava as apprehensoes do patuotismo.
Poi este tempo, quando o paiz oscillava no meados receios me-

bucohcoM. Suraçk partio para a Emopa depo.s de haver pea
•nn,nn(;n nn;(|0 sua voz á de seus dlustres Irmãos, em pioi cia taubd

ir a èacada pela lava revolucionaria. O Governo olhou com
publica, -meaçaaa P^ u enchergar uma tentativa si-

S^ê^SSSâ pifarão Brasil e Duque de Braga,,-
ca, como o querião os restauradores (8)

do
tor
des\

im/>'i «i p<;tp rpsneiio ai nua i».v «m™*—— . . ,

(8) Veja-se o Relatório do Ministro do Império dc fS de Maio de 1834 ;

eoilcccâo Naí)uco, tomo 9.° pag- 20o.

'¦¦:¦ 
»W'
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do á Legislatura de 183o. W(jnrh ,i0 j0n"OS annos, sua voz
Pela primeira vez, apoz uma ™sel™ «c 

,S°dores 
'Nad 

era o
saudosa ia echoar no ™f^ *C^^^*°^Lrz de suas
„„*el parlame, tar que v,nha ha•ar a una 

^, ^
tímidas inspirações. Et a o pati iota e^ ir0 

e voltára com
paiz, que gemera dias amargos na cia do esüa nje ^

a fronte irradiada pelas glorias da pjo?ujç|. ,|^| . ., Un ()
cabellos brancos agitava-se ainda o me n o ensam.D x ,

mesmo fogo de inspiração, que era o «£fM«S theatro de
Antônio Carlos apparecco com magcsladc o a, t.go ._

suas glorias, e parecia ^"^r^lcZ^^* ^ ^
mento. Sua palavra era fecunda de gi aves 

g^g$^$. brilhai.-
fnlminações omnipotentes o V^^^fm^-^^mkm
te opposição de 1838, que conquistou ^^£SPpetà Veac-
um lugar de honra, e procurou suster a democ uc.acr a_

ção monarchica, essa opposição engrandecida , ei s Ukmtos
•es Machados, Martim Francisco, MpntesumLimpo de A 

^
por luzeiro de seus triumphos a W^S^S&Í^-- audaciosos1 

Um dia sua eloqüência devia abater sob seus S01Pes. ,(S suas
esse governo, que vergava sob o peso d|u|ai refa upeiioi 

g
forcas, e abrir uma epocha nova n s. dest«os do 

g£ ^^abcau
oradores são os árbitros dos lmpenos. O d se so? ue z

desmoronarão um throno secular; e suas pala as c cias 
£ 

Wj

kit ^Tla ^tíK 
^/deTmSonalida-

dc c o sceptro da situação. . . VI1t;iMV^ 1U)
A maioridade apparecco eomO a estrella, que propicia ti a .o

horisontedo Brasil: á sua luz radiosa surgio a personalidade política
de Antônio Carlos, c revelou-se cm toda sua grande».

Essa idéa fecunda, que alentava as (orcas da ««ção, coiuo ia

á restltuir-lhe a vida, pairava em todos os espíritos iodos os Ia os

murmuravão trêmulos essa palavra de salvação para o 
; 
•'• { .;l

Sii sentaeão nacional recebeo o iníluxo da opinião e em sua ph sioni

desenhou-se a anciedade, (pie preocupava a todos pai a .pa|i 
1«^

vez a luz tibia e agonisante do Governo da Regcneia. .|6^^J^
o cillacões e hasares o Deputado Antônio Carlos 1Uie.ro doAndada

Machado e Silva propoz na Sessão de 21 de JulnodeIbAO a na,*.da

dedo Snr. D. Pedro 11. Estava travada a lucta. Piazendo h"a "

sWacão, a nova idéa acarretava para a Begenca a V«**g>%.
acceder á ella era, por parte desta, um suicídio. A maioi idade

centrou no Governo vigorosa opposição.
Bernardo Pereira de Vasconcellos, chamado no momento supie-
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mo para conjurar a crise, adiou a Assembléa Geral por Decret de 22
de Julho de I8/1O. Foi um verbo de morte atirado no meio da indig-
nação publica. « ffl um traidor, é um infame o actual ministério

1*4'

quero que estas palavras fiquem gravadas como protesto » disse Antônio
Carlos, e suas palavras soarão como uma fuhninação terrível contra o
ministério. A Câmara resiste á execução de um Decreto, que pare-
cia destinado á abysmar a nação em um pelago de infindas dissenoões.
Os Deputados correm pressurosos ao Senado, dirigem uma enérgica
representação ao throno: o Monarcha accede á anciedade geral: o
Império está salvo. A maioridade era uma realidade.

Em todo esse patriótico movimento, que descníáça em um dia os
aníieis cio futuro, e decide dos destinos da nação, íigura com honra e
gloria o nome de Antônio Carlos.

Proclamada a maioridade, foi o iüustre Patriota chamado á diri-
gir uma situação creacla por elle, e a insígnia cio ministro ctfbriò o
peito do tribuno popular, eingido já com o laço glorioso da Indopen-
dencia. O poder c a liberdade derão-so as mãos em união fraterna!.
A confiança publica renascia, e dias risonhos pareciao aguardar o Im-
pfefric;

Foi o raiar de um dia, que allumiou os horisontes da Pátria, e su-
mio-sc vencido pelas trevas, que vierão de novo enlutar os destinos clá
nacao.

A' 23 de Marco de 18/il o ministério da maioridade estava ealii-
do do poder, e Antônio Carlos descia de novo á arena política para
combater pela causa cia liberdade, que seu patriotismo via ameaçado
pela volta da reacção monarchica.

Na Assembléa Provincial de S. Paulo desprendeo contra o poder
sua voz prestigiosa, e em uma Representação ao throno significou com
energia suas melancólicas aprehensões pelo futuro do paiz: « Se-
íilior ! as convulsões políticas, como funestos cometas, trazem em sua
cauda os estragos, as misérias, o derramamento de sangue mesmo in-
nocente, c o abalo dos governos estabelecidos e talvez sua mina intei-
ra; como não deprecará, pois a Assembléa Provincial de S. Paulo o
exercício cio poder tutelar do Monarca para arredar de si tão medonho
porvir? Já se nos antolha lobrigar na lava revolucionaria os talismans
quebrados dajerarchia e da autoridade, e só cia piedade de V. M. T.
esperamos o socego cie nossa inquietação •

A Assembléa Provincial de S. Paulo tem cumprido com o seu
dever, sabe que a verdade nem sempre é agradável aos Príncipes, e
de certo nunca aos zangões que os rodeao e abusão de sua inexperi-
encia » (9)

A recompensa desse acto de civismo elle a teve cm uma solemne

(9) Por Aviso do Ministério do império de 5 de Fevereiro de 1842 dr-
clarou-so, que esta Representação não era digna de subir ú presença do
Imperador,
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t i«« n P«nitbraeão das honras de Gentil-Ho-
desfeita por parte do poder-a ;#™WJ* , ,.„ da liberdade,
mem. A adversidade, que assigoala a vida dos limos

devia perseguil-o ató^^ 
Stados cm 18*2, para a qual Cora

Dissolvida a Camaiacios uLiniu Cidade natal,
deito pelos sntagios 

^S» P- to£rf«. *• <™
para abi repousar, no tranqu lio leraanso <uj ,atnbulações. Ainda
lida tempestuosa e agitada, clica de cto 

]™°^fi.l)M a tlc
o roto da Pátria veio *mfâ$$*$$£Sl >'o » Sna vido tora
1845 vio-o em seu seio como Lepi«|o^|p in0.
toda dedicada á causa de seu paiz; a 

pf^M |ÜÍ ainda os
so, que lhe allumiava a existência. |«|||||||í|^dÍèfca;
empregava em pagar-lhe o tributo de seus e fo cos pai c . an

Tantos e tão relevantes serviços, enVelaçdQscOD? Mg

proseripção, que é como a prova suprema d 
^ tí P namhu-

concitar a gratidão de seus concidadãos Mm^^J patriotis-
co, em cujo peito talharão ^l^^^^^ZZev, um
mo, essa Província, que em cada feito de sua W^..^ àividà
louro immarcescivel, levantou-se para pagar a 4»«M^M^ .
mmiooal. Em 184Ô o illustre Paulista estava^^^||So^
essa Província. Sua palavra luminosa foi lf|^^||f
theatro das glorias dos Paulas Souzas, gf^-^M%* esqüéci-

Mas era tarde, bem tarde, que a Patna o icvoc a do¦ c||

me„t» para pagar* adivid.* «M^-, ta sp<£ S> dia,
homens acompanhava-o sempre, lass > mouco i
em que sua Pátria arrependida ia no Oap.toho c g dbc •»Centrou

a coroa de-Principe dos Poetas Italianos. 
^ÇM^^lí^

para o Congresso dos Anciãos da Patna, P*fW vg^f1 
ja ,

lides políticas buscava o repouso eterno, e sua voz cnhaqucc.ua

sumir-se nas voragens do túmulo lamentava seu passa-
No dia 5 de Dezembro cie 1845 ja o paz la"lcntfao^" * 

re_
mentora seus lábios, consumidos pelo fogo da palavra, estavão pie

gados pela mude? da morte. poente; um
Foi um astro luminoso, que afundou-se nas co.es uo m

nome glorioso, que a historia conquistou para suas p g nas. Sim

gffgfe*! nvolta no pórtico #*%£*%<$$%,&*&
dores de nossa nacionalidade. te^«S pfèa illus-
savaum resto do passado, respeitado pela mao cio te.mpo»

«v sna Pátria Z os e^odi* «««^ SáíSinf s t
descrença do século ser o modelo vivo cias >enuaiKU\
nossos maiores. O brilho de sua gloria nunca mareou-se c°»$g^

II do crime. Em quanto houver um culto pelos grandes ^mgüs^e
fX%e civiea inspirar i gratHKo, 

^W ^TsZiimAGA rpsnpito o nome de Antônio t^anos, que iiu am «qc^

ISIS dos secnlos toros i S. Panlo 7 de Onud.ro de , 857.
F. í. ilí. í/oí)!Pí-i (ie Mdlo.
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EYARISTO FERREIRA BA YEIGA.

(Noticia Biograpliica.)
Emanação viva dá divindade, o talento tem por primeiro caracte-

ristico a forca superior que o anima, a omnipotencia que o assiste para
realisar sua missão atravez de todas as eventualidades.

Compulsae as paginas da nossa historia, e vereis em exemplos elo-
quentes proclamada essa verdade fecunda, que ennobrece a naturesa
humana.

Encerrado no fundo de um claiistro, estreitado nos pálidos hori-
sontes da ignorância colonial, Fr. Francisco de S. Carlos inspira-se na
grandesa magestosa da religião do Christo, c immortalisa-se nosaccen-
ios da epopea. Paula Souza educa na solidão de modesto retiro a
robustez do seu vigoroso pensamento, engrandece no retiro sua in-
telligericia, e eleva-se á altura do genio. Evaristo, o livreiro obscuro,
arrastado pela força de sua vocação, deixa o balcão do negociante para
identificar seus destinos com os da pátria, para confundir seu nome com
as glorias de seu paiz.

Ha alguma cousa de grande e de animador nesses exemplos elo-
quentes, que proclamão a forca do talento, os triumphos do espirito.
Essas intelligencias, que nos dcslumbrão com seu brilho, educárão-se
nos soliloquios do gabinete, nos esforços isolados do individualismo,
nas clocubrações diíliceis do pensamento entregue á si mesmo.

A carreira política de Evaristo é um documento vivo e fecundo do
poder das grandes vocações. Sem os recursos de uma cuidada educa-
ção lilteraria, sua intelligencia robusteceo-se no estudo, e attrahio a
admiração e o respeito de seus compatriotas.

Na vida publica revelou talentos superiores, que forão realçados
pela probidade de um caracter independente, e por um patriotismo no-
bre c desinteressado. Não o attrahio a política pelas seducções, que
por ventura oflerecesse á sua ambição : foi arrastado á tomar parte nos
negócios public s de seu paiz pela força de suas convicções, pela mar-
chá tortuosa da administração. Evaristo não pôde manter-se impassi-
vel diante da altitude ameaçadora, que apresentavão os destinos de sua

pátria : diante do perigo commuin o indifferentismo é um crime.
Fora do poder, dominou a situação, e nunca quiz gozar de suas

docuras e vantagens, elle que teve em suas mãos os destinos do paiz.
Ligou seu nome a uma revolução política, e manteve sua gloria

pura dos excessos praticados. Encarnarão-se nelle os elementos de
uma epocha, e nos fastos do Erasil simholisa seu nome uma de suas
mais importantes phases históricas. ,

Evaristo Ferreira da Veiga naseco na Cidade do Rio dc Janeiro a
8 dc Outubro de 1799. Foi seu Pai o mestre d'escola Francisco Luiz
Saturnino, Portuguez de principies rígidos e austeros, que implantou
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-„ ,io «i lillio os elementos de uma sã moral, e da religiosi-
na educação dc seu lillio os ciun^ „ earaeter ncorrup-

SS 1ü,1m S'Sie SS." ÜS- W" de

Waucia, ^,mfmu 
sç. vocaej, .IU.u. 

_q 
» 

^ ^ ,
tação, e 

||5^jf^gíe^SSÈ; 'V independência vio-o
pTno«K^&^ °s primci,;os frup°i:
ainda i o ietu|o ea emancipação dc seu Paiz
de sua Il^aff|p||%^í'|É os primeiros assomos do pátrio-
com as pjimicias dc seu talento. eiauj fô
tismo. Sua hora porem nao hm|^g 

JPf 
' 

q $ Abril reser-
fadado para brilhar nas glorias M^^^ ^í™ proscênio da
wva-lhe suas grandes peripécias paia dui-luc um iu0di nu i
historia brasileira. *; . , lo «0íicr ha-

Os acontecimentos se havião precipitado. Os c11 cseo p
vião amortecido as esperanças const.lucionaes do Biasil. o pi.me o

reinado declinava sombrio para o seu oceaso....

Quando no alto mar a tempestade se *£>»££< "cm- 
em

na dos elementos, submergir a frágil nao agitada W^W|y a
todos por um dever sagrado, á levar o concurso de suas loiças pa a

S«ao ommllm. Assim quando a causa publica PenSa,.£W»s-
mo não Bode estacar indiílercnte, e o empenho dc salval-a toi a se o

?cver cKdo o cidadão, que sente arder-lhe no peito a scentelha. sa-

Ííl o amor pátrio. « Vergonha á aquellc, que ass.ste cantando a

do que emprestar o prestigio da poesia a uma veuladc ja pioicssatia

pela religião do patriotismo. "w„»ri«tn í de.snerta-
È? nessa situação dolorosa, que a atteneao de Evaiiblo c despeita

dá nelo expectaculo desolador das cousas de seu paiz : o poder desac c-

itÍ-se emi «a serie de erros fataes. e perde a confiança nacional. In-

tão seu i atriotisino se accende, e o grito d.a Pátria encontra ccho gene-
idliicnllE Em quanto a tribuna lhe não franqueia seus por-

Si, Evaristo appella para a imprensa, c põe «g»< ' »"

telligencia ao serviço da causa de seu paiz Em 182S chaiou as. a

redacção ^-Aurora Fluminense-, c desde esse tempo seu nome se

inscreve com honra na lista dos defensores da liberdade.
Para o homem do dever, que tem diante dos olhos a religião do

patriotismo, a imprensa política assume a sublimidade de um sacerdo-
cio O escriptor publico torna-se então o órgão magestoso de um po\ o

inteiro, e suas palavras traduzem os votos de toda uma Nação. Assim

comprehendeo Evaristo sua missão: suas palavras erão inspiradas pelo
só interesse da causa publica : o patriotismo era a luz, que guiava sua

penna.

(1) Honle á qui pcul chanter pendanl que Romc hrulc. {Lamarlmc.)
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Escrevendo cm uma epocha, em que o atraso do paiz era ainda
sensível, tornou seu jornal um vchiculode instrucção, por meio do qual
procurava doutrinar o povo, e preparai-o para a posse da verdadeira
liberdade: suas paginas crão illustradas com osescriptosdeDunnoyer,
Benthan, Droz, Bcnjamin Coustant, Fraukliu, que explicava á seus con-
cidadãos, como o sacerdote ensina ao povo a palavra do Evangelho.
Compreliende-se, que nessa altura a imprensa toma o lugar de um meio
poderoso de propaganda, e o escriptor publico reveste o caracter de um
missionário das grandes verdades sociaes.

Mas a gloria do escriptor publico é transitória e cphemcra; goza
hoje das ovações do dia para dcsapparecer amanhã no tumultuar inces-
santo dos acontecimentos. « Dir-se-ha, que cada escriptor é como o opc-
rario ignorado desses templos da idade media, que contribuindo para a
construção de tantas maravilhas artísticas, vê a sua iniciativa confundida
na acção colléctim, que fundou o primoroso monumento.» (2)

E é assim : o escriptor dublico trabalha incançavel na obra gran-
tliosa da civilisação; esgota nella suas forças : a obra ergue-se mages-
tosa, atravessa as ideados, e seu nome desapparece, como o do obscuro
obreiro das Pyramides do Egypto....

As simpàthias nacionaes vierão logo coroar o defensor esforçado
das liberdades publicas : Evaristo, que oecupava na imprensa um posto
de honra, conquistado por brilhantes talentos, foi pela Província de Mi-
nas Deputado á essa Legislatura de 1830, que a Nação mandava ao par-
lamento, como a guarda avançada de suas liberdades.

Sua altitude no meio dos eleitos do povo, estava d'antc-mão mar-
cada. O voto nacional encontrou sempre em Evaristo um órgão legi-
limo c enérgico, que oppoz com vigor os protestos do patriotismo aos
desvios do poder. A tribuna parlamentar tornou-se o theatro dos
liiumphos do escriptor da Aurora. Era o servidor devotado de uma
idéa, que empenhava os recursos da penna e da palavía para defendel-a.9 

A oceasiao se aproximava, em que seu nome ia confundir-se com
as glorias da liberdade. Estava immincnte a revolução: seus primeiros
si»nacs assomavão já no horisonte. O poder desperta-se cmfim ao mur-
murio sinistro do descontentamento publico : o Imperador corre á Mi-
nas para antepor seu prestigio ao curso das idéas liberaes, que sua im-

prudência tem excitado contra elle: as decepções o esperão, e a Corte
recebe em seu seio o Monarcha desenganado. E' o momento supremo
da crise : a nacionalidade brasileira é insultada pelo Portuguez: o pa-
triotisino acha-se empenhado cm uma lueta de morte, em que deve tri-
umphar ou morrer píira conquistar seus foros postergados: O povo
comera de agitar-se inquieto, como ensaiando o grande drama, que
preparao os acontecimentos. Evaristo assume a responsabilidade da
revolução, e inscreve seu nome nessa representação ameaçadora de 17

(2) Lopes do Mendonça, Memórias de iitteraliira contemporânea, art. Anto-
nio de Serpa. _

/1 «5
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* ** u i *\\ fino desvenda os olhos ào Monarcho, e fal-o eoiiíem-
de Marco de 1831, que m™™ us u . roVolucão estava triumphantej

^0tsrrPodri^ asas? <, *»>- -
esmagada pelo podei. . lé fe revolução

¦presentante: elle a emitiu ^w ^ moderação magnânima*
L 8'oria-^P'V7-1„TXh Set 

"Sn.e "das 
idéas

O culto cia liberdade 
|gg|g|| |||y que com mais clencdo

revolucionárias: nos dias da hieto toia_ um i

partilharão o perigo, dos que sacrifica ao seu lepou f
Ja; nos dias do triumpho foi o |W^^S|1SÍ exigências da
de oliveira, e antepoz o prestigio de sua coagem «v«ca as e e

revolução. Seu patriotismo fo. posto em£™§>|* 
|||f |ga-0;

,ão- mas elle acceiton a impopularidade de um dia (á), esanouai v
'° 
a*EiSSS« &a'íto em frente da arrogância a„,cnÇa-

e„z; a jirmesa, qne en.ao os te. on dao . en . actee * 
yi ^

in^Pnília-sê nas inspirações do patriotismo, e atirava as luilx s ie\oiu.b

SllSuÍÍIoÍli#P reíelavão as apprehencões que debaüao o

WmSPHIIi futuro da revolução: « Não mo os bons Patrwtas

da dissolução social.» (4) Nao o acooaiciaw c 
J ; d(J

rin nnvo armado naia assim apoiar seus votos, expiessacios no uiuu u

vozerias nTpTçi publica: longe de sanctiiicar esses excessos de seus

IZvm^orÃoltem, elle protestava na Gamara que o despoíumo era

WWi lnc.a, en, qne se aehou empenhado con, os 
g*|

dos de uma idéa delle nascida, assistio-o sempre a luz 
|||||

ao seu clarão descortinou no futuro a ruma da P^Mgfl^||«M|
racteres de sangue, se triumphasse a revolta. Desde então a mantença

da revolução em seus limites tornou-se para elle um ctaci. biiac
"idade 

redobrou para desempenhar a missão grandiosa, que lhe impu-

(3) Expressão de Lamartine na discussão da Lei relativa aos restos cie Napo-

leão; Sessão de 26 de Marco de 1840.
(l\ \m-ora Fluminense n.° 496 de 15 de Junho de 1831.
(5) Diseurso dè Evaristo Ferreira da Veiga na Gamara dos Deputados, Scs-

sao de 25 de Maio de 1831,
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kú\m as circunstancias do paiz : a imprensa e a tribuna lhe não basta-
nlo. No seio da Sociedade Defensora, a arbitra omnipotente da situa-
ção íiaquclle tempo, oppunha-se aos excessos da evolução com ornes-
mo vigor, com que combatia o pensamento sinistro da restauração do
ex-Imperador : entre os dous grandes erros políticos, que entre si dis-
putárão os destinos do paiz, seu nome atravessou sem mancha. O par-
lido Moderado vio-o sempre á sua frente: diante das difficukkides da
epocha, em meio das apprehenções terríveis da restauração, seu pátrio-
lismo nao desanimou. Em vez de ser arrastado pela revolução, elle a
conteve com denodado civismo, e afastou do horisonte de nossos desti-
nos a ruina da pátria : reunio os elementos de força e confiança em tor-
no do governo legal, conjuroa os Brasileiros á união, robusteceo a for-
ça da autoridade abalada, e salvou o paiz dos horrores da anarchia.
Tão assignalados serviços pela causa publica, enobrecidos por suas vir-
íüdes cívicas, assegurarão-lhe uma preeminencia decisiva na gerencia
dos negócios públicos: era o oráculo do poder, quasi o arbrito da
situação.

Nessa posição elevada nunca o abandonou o patriotismo, manteve
sempre illesa a seriedade de seu caracter: a causa publica nunca soffreo
em seu beneficio.

Os dias se havião passado: a revolução proseguia seu curso no
meio da lucta dos partidos. A restauração desapparecêra com a morte
do Duque de Bragança : a missão do partido Moderado pareceo termi-
nada ; estava removido o perigo, que o mantinha firme no campo do
combate. Julgando cm segurança os destinos do paiz, Evaristo con-
servou-se retirado da scena política: em Dezembro de 183ô cessou com
a publicação da Aurora, e na Câmara temporária, onde o collocára se-
ou tida vez o voto da Província de Minas, sua voz conservava-se muda.
O patriota parecia repousar das luetas fadigosas dos dias da revolução.

Os destinos do paiz entretanto ião-se complicando ; um caracter
grave e assustador começava de desenhar-se na physionomiadospubli-
cos negócios : o genio do mal pairava de novo sobre o Império. Eva-
risto não pôde contemplar de perto esse expectaculo afílictivo, que se
desenrolava ante seus olhos (6); vio assustado o desvio que tomava a
revolução, essa revolução, que lhe custara tantos sacrifícios, que elle
esposara com todo o vigor enthusiastico de suas crenças patrióticas ;
para arredar dos olhos esse quadro de dor, retirou-se do Rio, e em
1837 a província de Minas recebia em seu seio o patriota desenganado.
De volta á Corte, o patriotismo lhe preparava uma das mais dolorosas
provações.

Ó Regente do Acto Addicional constituíra-se em uma posição ex-
cepcional, contra a expectação do paiz que o elevara. Evaristo teve
de assistir a uma conferência política em casa de Feijó, e ahi a causa

(G) Veja-se a Collccefio dc diversas Peças relativas á morte de Evaristo Fer~
reira da Veiga—Rio dc Janeiro, 1837.—Causas c circunstancias de sua morle-
prematura.
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da pátria resemya.lhe ^^^^^s dos graves pensamcn-
enérgica nesse trance, e suas paiavia , descontenlamen-
tos que lhe agitavão o cérebro, ^^Xin quebrar suas tradic-
to. O momento era solemne opa '^^ 

uctacomo seu com-
cões, renegar o culto «°l^í^^ma èm 1831; ou acompa-
panheiro de outr'ora, o salyadoi da^Monaic da Naç_0<
nhando a marcha tortuosa de ^^"°-8^S> c os destinos da pa-
O passado e o futuro, os sentimentoJjdo eo ação & 

^ y._
tria travarão lucta na alma de 

fausto. 
^ ¦ 

gcu iz-
hulação, e soa cabeça vergou ao so do 

^to ^ como
No dia 12 de Maio dc 18.3/ Uaou se patriotismo ai.-

Catão, não pôde sobreviver a «^JX'dTsuas convicções c de
telhava imminente. ^^^^^Xs^es^v^- Mdrreoj
seu patriotismo : seu túmuloTo. ^J^^1;!^,^ e a causa da über-
porque as grandes idéas -o»^^ S^hos!

dade conta seus truimphos pelo maityno tic

F. L itf. Honum de Mello.

iWnrso proferido na sessão magna de 26 de
° 

JunhoP .elo Presidente effectivo Augusto
José de Castro Silva.

saçSo, a vi,a* . . sal,c on» ta» 
^jH^,» 0 „,,,,,,

ignorância miasmas üà inuigcncw. ^ promessa
paradoxo que os espíritos 

^^^^^Z^nm^do Redcmptor do mundo buseao coiui te

tão generosamente env '^^So í Sd dc vossas
paiz, obscureça a tela onde se acha laNiaoo o pamu

gl°rÍ 
Applaudo do intimo d'alma a pureza <!os vossos senumeolos

%d zfiT o3 :;Tr::r^= 3
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família se encontre muitas vezes o adultério, a perfídia, a corrup-
çíío, e a côncupiscencia !' 

A epocha aclual é toda de malcrialismo, a realeza _do ouro
corta os vôos cia intelligencia, as necessidades moraes sao sacri-
ficadas ás physicas, e a instrucção accideotalmeiitc concedida á
mocidade jamais se considera como a vida do pensamento, mas
como uma arma destinada a combater verdades que pelas gerações
passadas fora o sempre respeitadas como dogmas!

Educados no collo de nossas mais nunca deixamos de votar
profundo respeito ás leis da religião, e de exlendcr fraternalmente
a mlío para qualquer que nol-a pedisse: retirados do seio de nos-
sas famílias e levados á scena de um novo mundo, revolta-nos
o papel que os homens representão. O escarneo conspurca tudo
o que se nos ensinara como santo e verdadeiro!

A luta aberta entre a Igreja e o Estado, c a inQdclida.de
dos personagens que representão estas duas associações, cuja missão
única 6 o aperfeiçoamento do homem, sao indubitavelmente a causa
do desprezo que hoje se mostra pela religião, cujos preceitos sao
a verdadeira baze, sobro que se assenta o edifício soberbo da
moralidade.

A humildade rccommendada por Jesus Christo aos virtuosos
pescadores da Judéa, e o prestigio immenso dos Imperadores acou-
selbavão aos apóstolos da té que se collocassem a sombra das
instituições políticas para o rápido triumpho do Evangelho: porem
a separação completa entre a Igreja e o Estado tornou-se mam-
festa, desde que as doutrinas brilhantemente ensinadas pelos dis-
cipulos do filho de Deos lorão universalmente abraçadas. Livre
como seu Fundador, sabia como seu Esposo, a Igreja não neces-
sita dessa sujeição que a titulo de protecç.ão lhe impõe o Estado.
Quem a dirige 

"é 
Deos, e á vontade divina não pode o mísero

homem oppòr obstáculos.
Creio que a Igreja e o Estado, a intelligencia c o coração,

a moralidade e a sabedoria são a estrella que conduz o homem ao
paraizo. , ¦ ;. , „

Ella não pode brilhar no horisonle da vida, em quanto lhe
obscurecer a luz essa sujeição decretada pela associação política
á eommunliao catholica. ' „

Com effeito, meus collegas, que paginas negras nos nao oile-
rece a historia sobre as lutas entre os poderes espiritual e tem-

P 
Grcgorio Vil, Alexandre III, Iimoeencio III e Innocencio IV

disputão aos Imperadores a primazia da Igreja. Henrique IV, Ire-
derico Barbaroxa, Olhon IV e Frederico o Grande sao fulminados
pela Cúria Romana, .

Em minha opinião o esplendor dado a Igreja por üildebrr.ndo
e seus suecessores, eclipsou-se ante a venda das indulgências,
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i-n n-nr rfles lão libcrolisndn, e o poder que*„ WS^mM É*tiM « ***« o» w-W* «,c
"'^«^e-ítSado eco do Bon,a, o Bobeio V1H cairo-

üDscuitct », E, capllveiro de Babylonia que
mece na cadeira de S. leü o. dos lmpmu0res.
""""'SiLÍvISo'1: kdTVomilica, so nos apresenta o go

,,io d*° tLr',rtraneU"rs'coídiÇ*scT;;oslas ^tm»..

facio VIU e decretar ®^'SÉ^ÍÍÍnte V prosüluc a
plarios que se glonficarao pelo marí" :mneradores.
liara, e declara-se um vi 

^ç^o 
do, Impeiado es

Os «f«8-^s7Í°/X;rnolaeL; arrefecem o en-
que disputava a primazia a »eaiezdLc , religião ch slãa.
tlmsiasmo sagrado que ^^«â|^?|Satídi^; ca

ta„^eo„rrfls «f* -en,, rs0de qsr
cinzas nascem Lulncio e L.amuu y^ç i

ccno^rtdeas" charlas do Burgos onnunciá*. o mcend.o

de Moscow.
A toreia que soube iriumphar dos heresias de Ario c Maho-
A igieja, qnç *v::m* propagasse ale

mel não noude impedir que o pioicsiauubuiu a^ i i 3™\wJ 
florestas da America que outrora adorarão os Las Ca-

g. .... ..w.^*~~ --- I
oíic nc Nnhreo-ns C OS AncblClOS.8 ' 

OnH fíSramos bojo o cdhusiasmo nesses, porogrmos q,»
bradavão Jerusalém, Jerusalém, quando o sol, 

^^J8^
que involvião a cidade santa, a desço, mava ao, seus oU os

Onde essa dedicação dos ^^I^^^^^^Sá
Onde essa abnegação dos roartyres da**»#^%^|^",a

S. Bonifácio, cultivando o solo da Bavieira, i>. Bento da
Itália, S. Bernarno o da França e S. V.centeJ^^f ^
essa confraria de virgens destinada ao 

^«^^^.^ifredora, forão esquecidos como esses montões de os.os que> quaes
outros alveiros collocados na Ásia, dev.ao levar a posluidatie a
doria das cruzadas. ¦, ^Q„af^Yn mií>& 

Não menos tem concorrido para a existência do T»"*£M™
constantemente se repete a pouca cons.de™Çao que nos iaieu*cem
as classes desvalidas da soc.cdadc. O eudahs.no suceum beaos ai

laques da realeza, e os reis sauduo sobre as rumas dos casttllos
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feudaes o triumpho da monarchia. A revolução franceza, seduzida
talvez pela gloria das communas da idade media, condemna as usur-
papes da realeza, e proclama a propriedade como um direito
individual. Apezar da influencia exercida por esse glorioso mo-
vimento sobre a organisação da propriedade, a miséria não tem
deixado de acompanhar a humanidade. Talvez os preconceitos so-
ciacs sejão a causa da desegualdade das fortunas. Porque o (ra-
balho do obreiro não deve ser tão santo orno o do sábio ? Por
que se deve desconsiderar a condição do artista, e somente cobrir
c c prestigio a do lillerato, do político, do clérigo e do junsconsullo•?

Apreciemos o homem não pela condição, mas pelo mereci
mento, derramemos a instrucção pela classe pobre, e veremos
que aquelles que condemnão a actual organisação da propriedade
não se lembrarão de achar nossa salvação no Phalausteno dos
Socialistas.

Pugnemos pelo triumpho da religião cathohca, colloquemos ao
lado da egualdade espiritual a temporal, e a moralidade marchará
ao lado da civilisação, e a virtude e a sabedoria serão partilha de
todos. Talvez o pobre que hoje arrastado pela necessidode se apo-
dera do bem alheio seja superior ao rico que por ostentação atira
ao miserável uma migalha do seu opiparo jantar. Talvez o pobre
hoje ignorante roube ao rico os louros de sua gloria luterana.

Eu prefiro Godofredo de Bouillon recusando trazer o diadema
real no logar em que Jesus Christo foi coroado com espinhos a
Napoleão proclamando a liberdade polilica da França. Eu prefiro
Reinaldo arvorando nas muralhas de Jerusalém o estandarte cia le
ao heróe da Vandca desfraldando nos muros de Thouars a ban-
deira branca dos Bourbous. .

Eu prefiro S. Luiz morrendo pela fe nas inhospitas plagas
do Eavuto, e O1 Counell pugnando pela emancipação dos catholicos
da Irlanda a Carlos Xll e Pedro 1 disputando-se a gloria militar
nas batalhas de Narva e Pultava. .

Permitli, meus collegas, que ao concluir meu dircu rso, vos
manifeste meu reconhecimento pelas não pequenas provas cie
consideração e estima que immerecidamenle me tendes prodigah-
sado Eleito Presidente Effectivo desta respeitável Associação, nao
só mereci a honra de ser por duas vezes reeleito, como me tem
cabido a gloria de presidir as sessões magnas que o —Atheneo

Paulistano—ha celebrado durante a minha administração.
Sc ventos favoráveis levarem-me incólume ao porto do meu

destino será esta a ultima sessão magna do anniversano da luin-
{li)Cão do—Atheneo Paulistano—que terei o prazer de assistir. Creio
não ser inopportuna a oceasião para dizer-vos que meu cora-
rão de direito vos pertence. Amando esta associação como filha,
tendo a acompanhado desde os primeiros dias da minha vida aca-
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lliea, nõo posso deixar de estimar c reverenciar a todo, aqncUes

que tem a ventura de a cons Um sc me
E pois, meus collega 

^oei 
que sej ^

aguarde nesse mundo de dcctpço 0__Athcneo Paulistano-
eu serei leliz, se por ventura sonhei que o

Está aberta a sessão.

'lím 
typo lilterai-io ISrasHeiro.

T„,los os dias sc diz por por aj,i qne todo cpomtoM>Brasil^

ia é mesqoinlm, qne as -£«»£» »W "-
to, que a nossa litteratura nao pode jW°^u^Jd ue nossos ho-

X dos naSonaes ! Perfídia dos «In.»ms

$ta da natria olhem com desdém para homens, supcuoit. quo
«fedi doáSusa do Brasil, desreverenceiem a sua memor.qu ti'q

íempara um canto como indignas as composições nacionaes, eis o

ouc e vergonhoso, eis o que os deve lazer corar.
1 

D-ali o estado lastimoso em que nos achamos, estado tao m.sc

ravel, qne com elle mais nos assemelhamos a um», nação decadente do

uue a um >ovo que começa a viver. E o mais e qne os ui

? rc em .Incididos a considerar nossa nossa pos,?ao .et»£om »

maior indiííerença. Isto é triste, mui o triste <1 uc a «^adunc.a

portugueza deixou traços profundos entre nos. Po. pouco que se

nha estudado a nossa historia, é isto evidente.
E pode-se na verdade perguntar-nos o que lemos leito tom tuula

e cinco annos de independência c de governo representativo.
Onde estão, com um desenvolvimento tão precoce das intell.gcn-

cias as nossas grandes producções scientiticas ou luteranas .
'Quaes 

são os grandes feitos políticos, e as admiráveism Un-

ções de utilidade publica ? Qual c a organisação que se tem dado a

eslc vasto Império vu
Responderão que alguma cousa nesse sentido se tem luto, mo.

hão de concordar que pouco, muito pouco.
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Felizmente algumas individualidades protcstão contra a miséria
de nosso abatimento 5 alguns homens lia, quer no Brasil livre, quer
no Brasil colônia, que nos arrancão da lama em que nos chafurdamos,
e aos quaes não rebaixarão nem a inveja de seus irmãos nem o desdem
do estrangeiro.

ias
rèins
a indiflerença com que os brasileiros se obstinão a olhar pai
sil, é o pouco caso que fazemos dos nossos homens de mérito, das
cousas importantes de nosso psiz. Como ! ? Pois os grandes lalen-
tos apparccctn mais ou menos cm todas as nações; c a Providencia os
recusaria ao Brasil? Sim, elles existem entre nós, mas veêm-sc suf-
focados pela indiflerença csierilisadora, c muitas vezes pelo ridículo, e
pela má vontade de seus compatriotas.

Portanto se queremos ser grandes no futuro, se queremos cons-
tituirmo-nos como nação civilisada, deixemos o caminho que até aqui
temos seguido, e que nos leva a um abysmo de males incalculáveis,
para trilharmos uma vereda novo que nos conduza a melhor condição;
digamos a nós mesmos o que o poeta mais popular da França dizia
aos seus compatriotas nos primeiros dias da Restauração cm uma de
suas mais patrióticas canções—Soyons de notre pays—, ou, para fallar
a linguagem de um escriptor nosso, deixemos a nossa epocha critica
o entremos na nossa epocha orgânica, tanto mais quanto o nosso paiz
eslá preparado para uma renovação.

Para rcalisarmos isto não nos esqueçamos que temos grandes de-
veres a cumprir entre os quaes está em primeiro lugar o amor da pa-
tria, o estudo da nossa historia, e uma grande perseverança em servir
o nosso paiz. ,

Sim • sejamos crentes, trabalhemos assiduamente para elevarmos
o hello c risonho Brasil á cathegoria de uma grande nação, nvahse-
mos em esforços com as outras nações, sejamos sobretudo reconheci-
dos para com os grandes homens que se tem dedicado a grande causa
da prosperidade do Brasil, e lembremo-nos que se os Estados-Unuios
na America do Norte causão espanto com a sua grande e maravilhosa
civilisação, á nós compete representar o mesmo papel na Ame-
rica do Sul. , ,. n u^iior,

Não nos cançamos de repelir que somos capazes de realisai bellas
emprezas, que o que nos mata é este sceplicismo que peza sobre nos,
c que apezar do que sc diz de nosso atraso, brasileiros ha, cujo nome
a historia enregistrará como gloria nos seus annaes, que ha creaçoes
litterarias brasileiras, que merecem oecupar um lugar d.slincto na bis-
loria da litteratura moderna, de que e exemplo uma sobre quei vamos
fazer algumas observações, e que apparcccu cm uma epocha paia nos
mais miserável que a de hoje ; no tempo colonial. Queremos íallai
do Uruaitcui de José Basilco de Gama.

Não é nosso fim neste artigo examinar este hello poema em to-
!\6
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^ ^ 
>01._
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portuguez. la tt0S apresenta.1 D'ahi nasce toda a acçao que o PJW» no portuguez c
No primeiro eanto ha a reunião dos dons

hespanhol, passa-ser revista aj tropas. ehespaT>hoI a causa daGomes Freire de Andrade expõe ao cnem i lr_
guerra, narra-lhe o que antes se -£ ^ssado • o 

q ^
Sbl. havido pela ees,stene.a l.d.0£ »J» 

do< cJinlK>s, lc,u,„
to tinha achado cm sua Wf|P^" banquete para les-
antes o general portuguez conviddom o^J 

sJ los c (V,s-
tejár a reunião dos exércitos ; depois tomao

põe-se a marcha. nnresenla as tropas cm marcha;1 
No segundo canto o poeta ja nos apicsa as q

porem a magnanimidade de ^f«5V 
'manda 

soltar
sangue sem primeiro tentar todos os me^an^cie-os de dádivas
os índios que linha prcsione.ros no seu camQenche os

e presentes, e diz-lhes que vão buscar sei«^ 
^s#0 a ^

Ús aíastão-se, vão encontrar os seus a quem mu *

deza de alma do general Freire dc Anâ) aae. l aao n*u i

naturalidade c graça uiimiuweis.



ENSAIOS LITTERARIOS. A30

Os índios onviiío uma embaixada ao general. Seu enviado ê Ca-
mmbo* que reúne a um coração amante; muita coragem c dociíidade.
«o general emprega todos os meios para que as terras oceu padas pelos
Jesuítas sejao entregues sem combate. O índio n3o se rende ás ms-
tancias de Andrade, mostra-lhe que é uma injustiça, que se lhes lo-
mem terras que elles possuem a tanto tempo : e a influencia que os
Jesuítas tem sobre os índios se manifesta na firmeza de Cacambo que
não se curva ás razões do general. Antes de Cacambo começar sua
falia o poeta nos diz que viera lambem encarregado da embaixada
um indio, que vem a ser Cepé, que entro na lenda do general com
altivez.

Entrara
Sem mostras, sem signal de corlczia
Cepé no pavilhão*

Esta entrada no pavilhão é ura signal do caracter independente de
que são dotados os indígenas da America, que preferem morrer nas
torturas mais atrozes a ser dominados por seus inimigos. De mis das
instâncias do general, que sc lhe mostrara tão alfavcl, e tão bondoso
Cacombo diz algumas palavras tristes c solemncs, mas em que sua re-
solução não desfallece. O discurso de Caçamba fora longo; e, depois
da réplica de Andrade, ao começar o índio a fallar de novo, t-epe te-
meu que houvessem ainda de uma c outra parte palavras inúteis, e
como está resolvido a não ceder, c seu coração é altivo c orgulhoso,
e como seu caracter indomável ama a concisão, elle interrompe a seu
amigo para que não perdesse seu tempo cm vãos discursos. Iara
tornarmos mais claro o que dizemos, citemos os versos do poeta de
um estvlo tão colorido e tão cheio de movimento.

c pela mão tomando
»«»•«••••••• ••»•«••••?

Ao nobre embaixador o illuslre Andrade,
Intenta reduzil-o por brandura
E o índio, um pouco pensalivo, o braço,
K a mãe retirai; e suspirando disse :
« Genlc da Europa, nunca vos trouxera
<( O mar c o vento a nós. Ah ! não dehalde
« Estendeu entre nós a natureza
« Todo esse plano espaço immenso de águas.
Proseguia talvez, mas o interrompe
Cepé, que entra no meio, e diz: « Cacambo
« Fez mais do que devia •, c todos sabem
« Ouc estas terras que pizas, o ceo livres
« Deu aos nossos avós; nós também livres
« As recebemos dos antepassados.
« Livres as hão de herdar os nossos filhos
« Desconhecemos, detestamos jugo,

))
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« Que não seja o do eco, por mão dos padres
« As frexas partirão nossas comendas
*Z de\,ooco tçmpo •, e;^™*

« Se nelle um resto houver de humanidade,
i Julgará entre nós, se defendemos
«Tu a injustiça, c nós o Deos, ca patna. »

mais elevada que a de Cepe noSsos selvagens crão capa-
E enlretanio e uma veiadac quv ~ d viajantes ahi estao

Ms do servir-se ^^f^SíSSiS muito bem os ele-
para confirmal-o. ^ ™» °n0*scP0^raetler uma inverosemelhança.

krmísmeoqUsecgqoSa„»Z' SSado no Uto do Janeiro a.g»ns

ao os índios, depoisde ipreseneal-os ^£°™° ncnci(lo ao

%$%%%%£ 8S°et«ida,' <» o poeta.

E mandou que ao Cepé se desse um arco
De pontas de marfim: e armada e cheia
De novas settas a famosa abava,
A mesma aljava, que deixara um dia
Quando envolto em seu sangue, e vivo apenas,
Sem arco, e sem cavallo foi trasulo
Presioneiro de guerra ao nosso campo.
Lemhrou-sc o índio da passada injuria,
E sobraçando a conhecida aljava,
Lhe diz : « O' General, eu te agradeço
« As settas que me dás, e te prometto

« Mandar-t'as bem depressa uma por uma
« Entre nuvens de pó no ardor da guerra
«Tu as conhecerás pelas lendas,
B Ou porque rompem com mais força os ares. »

Até aqui temos visto a altivez, o orgulho, a decisão firme, o forte

resolução, a dignidade do porte, e da linguagem, postoque f"***
do Se Vamos agora vel-o desenvolver todo seu valor, e sua co

racem invencível. ,. Kotnlha De umb 
Retirão-se os índios, prepara-se tudo, e da-se a batalha. Dcun

c outro lado houve prodígios de valor c de bravura, Aquelles montes

ornem pela primeira vez o som da caixa portuguesa,
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Surgem em grande numero os índios, e oppocm á irada artilha-
ria as suas cortadoras frexas ; mas a fortuna esta do lado de seus
inimigos, c elles tem a grande infelicidade dc perder o bravo Cepé, que
os fazia tão temidos. Este, depois de bater-se como um leão, deixa-
se ficar com honra no campo da gloria.

Fez proeza Cepé naquelle dia.
Conhecido dc todos no perigo
Mostrava descuberto o rosto, e o peito,
Forçando os seus co'cxemplo c co'as palavras.
Já tinha despejado a aljava toda,
E destro cm atirar, e irado, e forte
Quantas seitas da mao voar fazia,
Tantas na nossa gente ensangüentava.
Settas de novo agora recebia,
Para dar outra vez principio á guerra.
Quando o illustrc Iicspanhol que governava
Moiitcvideo, alegre, airoso, c promplo
Às rédeas volta ao rápido cavallo,
E por cima de mortos, c feridos,
Que luetavão co'a morte, o índio aíTronta.
Cepé, que o vio, tinha tomado a lança,
E atraz deitando a um tempo o corpo c o braço,
A despedio. Por entre o braço, c o corpo «
Ao ligeiro Hespanhol o ferro passa:
Rompe, sem fazer damno, a terra dura,
E treme fora muito tempo a hastea.
Mas de um golpe a Cepé na testa, e peito
Fere ao governador, e as rédeas corta
Ao cavallo feroz. Foge o cavallo,
E leva involuntário e ardendo cm ira
Por todo campo a seu senhor, e ou fosse
Que regado de sangue aos pés cedia.
À terra, ou que pozesse as mãos cm falso,
Bodou sobre si mesmo, e na cahida
Lançou longe a Cepé. Rende-te, ou morre,
Grita o governador ; c o Tape altivo
Sem responder, encurva o arco e a setta
Despede, e nelle lhe prepara a morte.
Enganou-se esta vez. A setta um pouco
Declina, e açouta o rosto a leve pluraa.
Não quiz deixar o vencimento incerto
Por mais tempo o Hespauhol, e arrebatado
Com a pistola lhe fez tiro aos peitos.
Era pequeno o espaço e fez o tiro
No corpo desarmado estrago horrendo.

.
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Vtto-sc dentro pelas rotas costas
P nitor a eumudias. Quiz tres vezes

Leíantar-se do chão : cahjo tres vezes,
v o^ olhosiá nadando cm fria moite
Lhe coS ombra escura, e férreo somno.

Morto o grande Cepé, já não resistem
As tímidas esquadras.

B moeto o heroe 1 H não existe 
g^ggZ* 

*&£.

receber o arco e aljava que lhe «^JJ^^S coragem.
ro, mostrou tanta confiança cm sua foiça e em su ^^

' 
O poeta quiz-nos comttíOver com na^^ 

grandeza daqnel-
para o que elle nos preparou, f^*^°* 

^^.*J cila dedicava a
ia alma! seu patriotismo immenso, o amoi s.nceio i

seus irmãos pelos qnaes se sacnticou. Govcrnador de Monte-
Que combate terrível este entre Cepé e o 

Diomedcs
vídeo! Faz-nos recordar as espanto a lutas lio encarniçados,

ou Heitor na lutada não «-ff»^"0
mais indomáveis, que estes dous comba.entes. ten(Ja

Se em quanto Achilles se conseiva enceno ^.^ ^
causa da disputa que o afastara do .*efe**£££ de Gp<, os Índios
vezes, também quando o somno eteino *P«™a 30 da batalha.
deixai de combater, e M^SSjffi outro, embora

,E» que Cqrf não é um combaten c «m.o 
J« 

1 
descendeDtes dos

Cacambonio se mostre indigno-de pefea* com °S , 1)0iisa todas
Albuquerques, dos Gamas, e dos Castios é que e ¦ 

n)ça
as virtudes, todas as grandes q^^írfaX L bomens, e en-
indígena Americana mereceu hcai na reco daçao

cher algumas paginas da h%u>r.a 
^ 

humanidside .^
Eis porque nós o classificamos como un f»o
Com effeito, compare-se o poema de *<£%*£ m victoriado

sições americanas de Chatcaubriand, de tAof«moí c e
por ter feito conhecer á Europa o 

^||ÍriuÍeÍÍ^ a amrmar
alguém dotado de bom senso e ã|^p|iÍnpihdeGe diante das
que a creação, que analysamos, do nosso pocw 1
figuras imaginadas pelo poeta francez. tido dc uma exlrcmi-

Entretanto o nome de Chatcaubriand é lepetido ac

dade do mundo f outra , emqoanto.» d» 6-»«•£ 
^ ));,z

Portugal, e mui pouco conhecido no Wt»"1- ,;"°st0 de dez c vinte
a qualquer que já leo ^^romnaccS^^^^õCs hv^s,
volumes, em que só se respira vícios hb.*«**£*£" Hic
compostos por ühmk. Dumas, E«J«o to. e OUOOS 

y^ ^
se já leu o Uruguay, se ja ouvio falia env./os ,i desconilCeidos

vo responderá que o hvro c o nome lhe sao tou nent«J^ 
sC_

o talvez vos pergunte por sua vez em que bibhotheça C 
pe 

..

melhante alfarrábio.
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Outro mérito que sc não pode recusar ao nosso poeta, e que'
sendo Cepé um resumo do que constituo a raça Americana, isto é, a in-
dependência selvagem, o ódio aos inimigos, o despreso tio soíírimcnto
c da morte, nem por isso é uma abstracção; elle é completamente do-
tado de individualidade e de vida ; suas palavras, seus movimentos,
suas acçoes, como os dos heróes dos poemas homericos e os dos dra-
mas de Shalxspeare, denotão não o homem abstracto, mas o homem
real c viveu te, o que indica cm liasiko da Gama um verdadeiro artista,
um artista verdadeiramente dotado do sentimento csthctico.

Pensais que com a morte de Cepé, seus inimigos estojão livres de
todo o perigo ? Não é assim. A grandeza do heróe lhes é fatal. De-
pois da retirada dos índios Cacambo entra cm sua cabana, deita-se em
sua rede, e procura dormir, mas debalde. Apezar das fadigas, o es-
pinto exaltado pelas commoçõcs do dia, impressionado pelas eventua-
Iklades da luta, contristado pela derrota c portanto sangue derramado,
não pode ceder ás delicias do somno. Demais a morte horrível de
Cepé, a bravura c a impavidez, com que este sc bateu, não lhe podem
sahir da mente. Comtudo depois de muita agitação, elle consegue
gosar de um leve somno, sempre interrompido. Eis que a sombra de
Cepé lhe apparece em sonho c o incita a vingar-se dos inimigos, que
dormem, incendiando-lhes o acampamento. Ha pouco dissemos que
sem Cepé, os índios nada poclião fazer; deve-se notar aqui que se
Cacambo, apezar do seu valor, se abalança a esta empreza, é que a
imagem de Cepé dá-lhe forças para tanto heroísmo. Vejamos como o

poeta nus pinta este assombroso sonho.

Era alta noite, e carrancudo e triste
Negava o ceo envolto cm pobre manto
A luz ao mundo, e murmurar se ouvia
Ao longe o rio e menear-se o vento.
Respirava descanço a natureza.
Só na outra margem não podia cm tanto
O inquieto Cacambo achar socego.
No perturbado interrompido somno,
Talvez fosse illusão, sc lhe apresenta
A triste imagem de Cepé despido,
Pintado o rosto do temor da morte,
Banhado em negro sangue que corria
Do peito aberto, c nos pizados braços
índa os signaes da misera cabida.
Sem adorno a cabeça, e aos pés calcada
A rota aljava, e as descompostaspennas.
Quanto diverso do Cepé valente,
Que no meio dos nossos espalhava
])c pó, de sangue, e de suor coberto.
O espanto, a morte 1 E diz-lhe em tristes vozes :

1
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« Foge, foge, Cacambo. E tu descanças
« Tendo tão perto os inimigos? Torna,
« Torna aos teus bosques, e nas pátrias grutas
« Tua fraqueza, e desventura encobre.
« Ou se acaso inda vive no teu peito
« Os desejos de gloria, ao duro passo
« Resiste* valioso ; ah tu que podes !
« E tu, que podes, põe a mão nos peitos
« A' fortuna de Europa: agora é tempo,
« Oue descuidados da outra parte dormem.
« Envolve em fogo, e fumo o campo, c paguem
« O teu sangue, c o meu sangue. » Assim dizendo
Se perdeu entre as nuvens, sacudindo
Sobre as tendas no ar fumante tocha ;
E assignala com chammas o caminho.

Este episódio é mais que magnífico ; toca ao sublime. N'ellc ha

iodo acmelle terror, que reina na epopéa e nas tragédias giegas. A
*gSa'oCdo 

poeú sobio ás maiores alturas. .Este soa bo vaW bem o

de Enéas em Virqilio e o de Athalia em Racme. A alma cio leitoi

soffre uma impressão ao mesmo tempo grande, forte e enérgica, c lula

com uma commoção invencível. Este sonho pode-se teU
hvnerbole, é uma concepção muito supencr a do sonho de Telemaco
emFenelon. O vigor da imaginação do nosso poeta nes te lugar é in-

contestável. Que grandeza de imagens! Como o estado da naturc-
za é próprio para conservar na alma de Cacambo aquelles pensameu-
tos tristes ! E ao mesmo tempo que originalidade ! Oh ! jã nao e

permittido, depois que Basileo da Gama compoz o seu Uruguai/, tra-
tar os brasileiros de imitadores, e copiadores da litteratura Europea.
Não fallando do poema em si, que é certamente uma creação que hon-
ra a musa brasileira, bastava somente a maravilhosa concepção c o
desenho feliz dessa magnífica figura de Cepé para iminortahsar o cxi-
mio poeta. , m- i

Certamente não nos aceusarão de pródigo de elogios. Nao ons-
tarde as injustiças que nos costumão fazer, dous estrangeiros de um
talento superior, Ferdinand Dinis c Garrett prestarão homenagem ao
mérito raro e ao subido valor de Basileo da Gama, c nao forao parcos
de elogios para o nosso poeta.

Nós brasileiros temos sido muito descuidados cm celebrar nossos

grandes homens, as illustrações de nosso paiz. Lembremo-nos que a

pátria não consiste somente no terreno em que se habita, cm ser re-

gidos pelas mesmas leis, mas também cm ter as mesmas tracheeões,
cm sentir commoções idênticas, e na recordação dos grandes homens
que por qualquer modo servirão ao paiz, a que pertencemos: que um
dos meios mais poderosos para engrandecer e honrar a patna é o cul-
íivo das lettras.
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Sigamos o exemplo das outras nações. Para a França Descartes,
Pascal, Corncille, Racine, Moliere, Voltaire, Rousseau fazem parte da
gloria nacional. A Allcmanha tem quasi tanta veneração ao nome de
GaUhc, como a uma religião nacional. Shashpcarc é muito popular em
seu paiz, e faz o orgulho da velha Inglaterra. O Dante é mui conheci-
do na Itália, e o mecânico de Florença sabe de cór trechos da Divina
Comedia. O gondolciro napolitano repete cm suas suaves e amorosas
cantilenas os versos da Jerusalém Libertada do l\isso, e os sonetos de
Petrarca são pronunciados por todos os lábios amantes cia Itália.

No Brasil, mesmo grande parte cia gente que se diz lettrada, não
tem lido as obras dos nossos poetas; o povo, esse nem sabe se
existem.

Popularizemos, pois, seus gloriosos nomes, e que José Basileo da
Gama oecupe um lugar distineto na memória dos brasileiros.

Ferreira Dias.

IP©XAI&&

A MEHI0RIA DE RAPHAEL TÜB1AS DE AGUIAR.

Rúèm por terra os pavilhões da pátria
Vestem-se os templos de funcreos crépes,
E o sol brilhante do Brasilio Império
Se esconde em nuvens, que o horisonte obrumbam.

As maltas virgens do Brasil se abalem,
As flores murcham, e o ciciar da brisa
Crestando o frueto da sentida planta,
O lueto leva ao coração do povo.

Porque, meu Deos, a naturesa inteira
As negras vestes da tristesa busca?
Porque, meu Deos, a lacrymosa pátria
Esquece as glorias das passadas eras?

Abrem-se as portas da mansão celeste,
Os hymnos troam no infinito espaço,
E Deos sentado no fulgente throno
Recebe a alma de um heróe da pátria.
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Qual débil ave, que. abandona o ninho,
E os ares rompe sacudindo as aza^
Assim do corpo se desprende a alma,
Que voa altiva á divinal morada.

As vastas salas do palácio eterno
Tremulo pisa o peccádor contudo;
Ufano calca-as o varão prcclaro,
Do pobre esleio, e da nação tribuno.

Embora o eyrio da virtude aeclare
Os feitos grandes do immorlal Paulista,
Seu corpo as glorias do Brasil desperta.
E pede ao povo da saudade o pranto.

Eil-o sem vkía na mortuaria lage;
Jamais verei a omuipotente dexlra
Brandir o gladio,. e conduzir o povo
Ao sacro altar da liberdade santa.

Jamais â voz altisonanle e forte
Se curvarão as denodadas turbas,
Que iam quebrar-se nos dcgráos do throno,
Como na praia os vagalhões se arrojam.

Que importa haver o patriota egrégio
Dias passado no infernal presidio?
Não foi o amor, que dedicara á pátria,
Que o fez chamar os cidadãos ás armas?

Lagrymas vertem os campeões valentes,
Que pelo povo combateram sempre;
Mas eis que o manto, do raonarcha cxcclso
Protege o neto de Amador Bueno.

Chorai, Paulistas,; e escrevei comigo
Na fria lousa do immorlal Tobias
Este epitaphio eloqüente c breve:
Foi mais que um rei, ioi o mentor do povo.

A. J. de Castro Silca,
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/^5O PERDÃO.

Ao meu amigo A. T. B.

Ouve e julga-me então. Minha innoeencia
Revela-te a franquesa de miuh'alma;

E's bom amigo,—tu teras clemência,
A minha confissão escuta cm calma.

Vi tua amante e conversei com ella,
Mostrei-lhe um coração sincero e puro;

Chamei-a de formosa, achei-a bella...
Mas isto amor não é, eu to asseguro.

Amor não falia, quando o peito sente,
Calado vive e cresce e geme e chora;

E' como o lyrio de ao pé cPalVa corrente
Trescalando de aroma ao vir d'aurora.

Criminoso porque?... Na branca rosa
Meus dedos não tocarão, tu bem viste !

Apenas cPentre as outras cie formosa,
Ousou chamar-lhe um dia o bardo triste.

Ai! A flor não se offende, ouvindo a brisa
Modular-lhe de leve um doce canto !

Ama a brisa o perfume e sc deslisa
Nos ares a perder-se por encanto.

E' a sina do bardo amar as flores,
O Ceo, a Lua, a naturesa inteira;

Sonhar o que é de Deos são seus amores
Não pode amar na terra, embora o queira !

Não me cri mines, não ! minha innoeencia
Revela-te a franquesa de minh'alma:

Deves julgar-me, sim, com mais clemência;
No teu peito o ciúme agora acalma.

Bittencourt Sampaio,
S. Paulo—1857.

I
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A FLOR DO CEWliTERIO.

( Canção J

Queres, Celina, qu'eu diga
Ò segredo desta flor ?'
Que revele, doce amiga.

O mysterio
T)a rosa do cemitério,
Pendida n-haste; sem côr t

Escuta.—Loira menina
Deixou-se morrer de amor:
Era singela bonina,

Orvalhada
Dos rocios da alvorada,
Em todo o viço e frescor.

Um anjo lindo souhava,
—Oue lindo sonho ! que ardor t
Innocentinha affagava

Com sorriso
À visão do paraíso
Que lhe prendia de amor,

E sonhava um'outra vida
De soes, dc luz, de esplendor,
Vida eterna tão querida

D'alma saneia,
Que só das glorias se encanta
Dos anjos lá do Senhor.

E vivia assim na aurora
Plena dc graça c pudor.
Veio a morte,—então descora

Da menina
Linda face purpurina,—
E morre a virgem dc amor!

Sobre a sua sepultura.,
llosa pallida e sem côr
Aqui nasceo sem cultura

No mysterio
Das sombras do cemitério,
Pallida, sim, mas de amor
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Dá-lhe o anjo doce pranto,
Mas não cora a linda flor;
Mesmo assim tem mais encanto

Desmaiada
Do que outrora tão corada,
Da vida no meigo albòr.

Ouve-se aqui no retiro
Aéreo canto de amor,
Talvez um longo suspiro

Da donzella,
Que o saneio ãíTecto revela,
Transformada cm branca flor.

Eis, doce amiga, narrado
O segredo desta flor.
Pensa bem no triste fado

Desta historia,
E conserva na memória
Um eterno c santo amor.

Bittencourt Sampaio,

ATTENDE.

Eu também derramei pranto amargoso
No collo impuro da misera vendida,
Já dormindo esqueci em longa orgia
Os males desta minha triste vida.

Hálito negro bafejou-me a fronte
Na febre ardendo de saturnaes immundas,
A pobre, e triste, e errante transviada,
Já no peito me deixou chagas profundas.

Desvairados já vi olhos formosos
Pedir-me um goso de lascívia horrenda,
Já vi meu coração tremer convulso
Entre as angustias de licção tremenda.

Já a vida odiei, o mundo, e os homens,
Já tive inslantes d'infernal loucura,
Já quiz meos dias resumir n'um goso,
Já escravo me fiz da clèsvèntvra.
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Mas tràhir uma espr'ança lisongeira,
Mentir os votos da paixão mais fida,
Fingir-me amante, pr'a tragar a presa,
Nunca, nunca liz na minha vida.

E encontro, meo Deos, inferno horrível
Agora que amei uma perjura !
Na vendida—achei só o que buscara,
E nella ?—ainda mais que desventura !

* ¥ ¥ *

20 de Setembro de 2857.

Á famosa canção de Béranger intitulada—o Senador—, acaba de
ser traduzida pelo Snr.J^auJaBrito com a maior graça e naturalidade,
a ponto de não desmerecer do original

Pela difficuldadc datraducção, pela elegância doestylo, e pelo bem
que foi traduzida, pedimos licença aos nossos leitores, para transcrevcl-a
de uma de nossas folhas mais conhecidas, aonde foi publicada a tra-
ducçao com geral acceitação.

0 SMADUU.
(Canção de Béranger.)

Minha esposa é meus amores,
E que olhinhos llosa tem !
Mas, como eu, alguns senhores
Por elles morrem também.
Apenas de me casar
O ceo concedeu-me a dita,
Tive logo, o sem pensar,
De um senhor a visita :

Que amizade!
Que bondade l

Ah I meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor !..,.

Seria longo o registro
Das acções que praticou ;
Té no saráo de uni ministro
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Com minha mulher dansou!....
Sc me encontra, cavalheiro
Em qualquer oceasião,
Mesmo na rua, é o primeiro
Que vem me apertar a mão !

Que amizade !
Que bondade !

Ah ! meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor !....

Junto de Rosa sentado
Como é elle interessante!
De amável lica engraçado,
De engraçado faz-se amante !
Se ella adoece, eu o vejo
Do leito ao pé sempre, e então
Tenho, alem do que desejo^
Annos-bons c S. João !....

Que amizade !
Qve bondade !

Ah ! meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor !

Se acaso o tempo escurece,
E me é forçoso sahir,
Apenas isto acontece
Elle me diz logo a rir:
a De me deixar nao se vexe,
« Pode ir sem sc incommodar
u Ahi tem o meu caleche,
«Ora, vá, vá passear....

Que amizade !
Que bondade!

Ah ! meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor!

Em sua quinta a jantar.
Um dia que nos levou,
Deu-me champagne a fartar
Até que me embebedou !....
Na cama de mais valia
Me deitarão.... mas não sei
Se Rosa dormido havia
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Comigo quando acordei;
Que amizade !
Que bondade 1

\h ! meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor !

Deste nosso ajuntamento
Mal que um fdhinho tivemos,
Sendo igual o pensamento,
Para padrinho o escolhemos:
Ouasi a chorar de alegria.
Levantando as mãos ao ceo,
Em testamento um dia
Adoptá o filho por seu!

Que amizade !
Que bondade !

Ah ! meu nobre senador,
Tanta honra, meu senhor !

Uma vez que conversando
A' mesa a nosso respeito
Elle se achava, notando
Dc varias cousas o cffeilo,
Eu lhe disse:—estou convicto
Que a geral supposição
Por ahi ha dc ter dito
Que o senhor me faz c...

Que amizade !
Que bondade!

Ah ! meu nobre senador-
Tanta honra, meu senhor!

(Fxlr. do Correio Mercantil.)

«©assa?

S. Paulo.—1857..—Typ. 2 de Dezembro-de A. L. Antunes.


